
Mais gente foi envolvida na conspiração e, dentre esses estava 

o general Ologboshere, que, submisso aos interesses do reino, 

ouviu cabeça baixa a história que lhe contou a rainha-mãe, à 

qual ele próprio sabia; afinal, o reino em geral igualmente 

conhecia. Recebeu, o general, ao fim da narrativa, a ordem 

para que providências necessárias fossem tomadas sem o 

conhecimento do obá e especialmente de seu filho auxiliar de 

Emotan. Edim deveria ser morta antes de embarcar em Ughoton, 

com destino a Calabar.  


